
Ano II _TA.VIRA, 19" de Abril de 1936
�"ciO·(\:.....,\
(.�_.--�_.- .,', -.-

..

N,.O 99
I

-.

, )

SE�ANAR.l:O'.
'. -

. ,'., -..I

:FlÉGXONALl:ST�"I,
.

"
'.'

ASSINATURAS·
, \

Redactor Principal ,
j

/
I

MANUEIJ VIRGINIO PIRES Director, Editor e Prop�ieta.rid ' (
Série ele 12 Números • \5�OOj

. . . ,.. �. . .
, '

"

'1::);,... JAIME .BENTO DA. SICVA
'.,

, Composição e Impressão
'

.

" ,

Redacção e Admínistração , { .. I

Rua Dr. Parreira,' N.O H-TAVIRA Ti�o8rafia'Soaorro-ll!la leal ele Santo António'
� �

NAO SE R E S T r r u E M o R I.G I N A, I S Q u E � S E J A M O U .' N A O ,p U B L I G A D O S
SUL

.'

, .. �

,

-Óe t l

A IDÉA de que no espírito de alguém haja, ainda dúvidas
àcêrca do verdadeiro sentido patriótico e nacio-nal. que teve

a ida da Côrte em 1807 pata o Brazil, faz-me invocar hoje mais

alguns testemunhos que justific�m a acertada resolução tomada
par D. João VI.

. \

Em primeiro lagar transcrevo parte da conferência «Causas
políticas das invasões» �ronunciaola por Almeida Eça na Liga

· Naval em 27 de Novembro de 1900: I ,.
.

'

.

«Resistir? Como?O exército', desorganisado, tinha sido man

dado retirar para a, beira-mar; era impcssivel retroceder rápida
mente para a fronteira. Eram poucos milhares, os sol�ados de
Junot, e cançados, e esfomeados e rotos? Eram; mas tl?-ham. a
auxilia-los o exército. espanhol que ao. mesmo tempo invadiu
Portugal pelo Norte, tinha na rectaguarda o resto do exército
da Giranda, de que êles eram 'apenas uma parte, dêsse exército,
.onde se reuniam as. màiores glórias; 'e o nome do seu cheÍe au

.reolado em cem batalhas, prestígio tamanho que foram neces

sárias' as mais crueis violências e as mais torpes abominações
do general e des. seus sequazes para que êle-se desvanecesse na

alma crédula e cândida deste bom povo português. ".

Resistir? Para quê? l?a:ra que se satisfizesse o ,mai� ardente
desejo de Napoleão: apnsIOnar o Regente e a sua familia, aprI
sionar a esquadra porfuguesa. Poderia está ao menos ter ficado
no porto? Não: uma esquadra engarrafada é uma esquadra per
dida, 'v9s bern .o, sabe�s. .. Teria ela que ficar para atac�r es
'soldados de Junat? Tena ao mesmo tempo de arrasar a capital...
Nã8, não posso deixar de verificar que a retin�.da ,p�ra: o Brazil
foi' a salvação de Portugal. Salvando-se a dinastia tornou-se

.

possível a salvação' do ,reino. Se a 'dinastia houvesse sido ani

quilada, nilo' ficaria 'razão política para 'que mais tà,rde,'a_ iJ:?de'· ,
· pendência pudesse restaurar-se. Conheço bem que e�ta não é
a opinião, direi melhor, o sentiplento nac!onalj mas � essa cun

dusilo me Jevou o, estudo das ClrcunstanÇ!Ias que haVIam prepa
rado as invas6es e daquelas que realizaram à repulsar.

. A retiraaa para o Brasil não foi resolução causada pelo mé-_
do, porquanto d padre António\ Viêir� já preconisata a saída,de
D,l ro�o IV Rara a Am�rica,. �uando el? congresso d� MJ.llls,ter;
D. LUlt da Cunha POlítICO e diplomat!'t -Ilustre, que 101 e�bà�xa.
dot em Londres, Utreoht ê Patis, numa oarta a D. João, V acon�

selh:1v:1 à transferencia pi:l.ra 0 Rió de J¡\neiro -da oapi tal do Rei�
110 de P6rtug:1l e o própri? Marquez de Fombal.preparara à saí�

· da d� D. JOSé pára ° BrasIl, c¡) qUàndo, por efeito do «Pacto de
FamiJia.»; a Espanha. invàdiu Portugal. (2)

A titulo de curiosidade Q'uçamO$ António CaQral so·bre reti-
radas habeis: «Na guerra, a táctiéa, muitas vezes, manda retirar.'

O Governá .num gêsto que .mni-Em Waterloo, depois da derrota) os destroços. das legiões fran·
to o enalteçe, resolveu dest-ribuir

cesas fugiram em deso1!dem, acossados pelos sabres afiados dos
pOl' todo o País, .200.000 kilos de

dragões pmssi<\.nos de Gneisenau; mas � corpo ?o. exerci to .�� farinha de trtgo para os pobres.
que o ,marechl').l Grouchy era chefe] ret.lrou habIlmente no dra .

Bem hala pois tal iniciativa queseguinte ao da batalha, por entre O' 11l1IDIgO, entrando em Laon, '

.

'1 Id d' h vem contraba�a�ç!lr um: pouco a
sem perda de um .só dos trmta nu, .�? .a os 9,ue o 'co�pun am.

grave crise que os trabalhadoresO marechal Sault, dvque·dCl; l)almacIa, InVad.IU Portügal por. at· atrav'essam.
'

dem de Napoleão em 1809, entrando nU"'PortO', onde a ternvel
A invernia prolongada, que tan-catastrofe da ponte das barcas, enlutou a c.idade e a nação: nã.o·

tos desastres tem caúsado, teve o
podendo, porém, r�sistir aos ataques dos solda?os anglo-luso¡;¡, n'aturaI refle�w nUma falta de traretirou para a GalIza demonstrando, nessa partIda, o alto valor

'. balho assustadora, em especial pordo s�ú genio militar. Em 1812,. Na�?leão,. vendo'que Ihé .era im-. se estender.pelo Pai's inteiro.possivel sustentar-se nEJ; RUSSia" ez retIrar o seu exerclto, que Desses 20Ô.OOO Kilos, coubera'1lltantos desastres sofreu. ,

,

,
.

.

Desdé a célebre e longiqua retirada dos·dez mil par� a Gré- ao nosso Distrito 214 sacas .com

c. ia até. à do governo francês de Paris para .Bordéus durante á IÓ� 100 kilQS do precioso alimento.

f d d e que segundo nos consta, já foi
grande guerra, q_ue, de 1914 a ,�918 ez correr' cau aes. e ..san-

todo entregue ás Administrações
gue, quant!'\s "retIradas .teem hàvIdo ... »

. , dos Concelhos;' ,
'

Em 27 de Outubro de 1807 era aSSInado por Durac, repre-
sentante de Napoleão e por Eugenia-Izquierdo, representante dé Desta quantia. coube a,o nosso

Carl'Os IV, o tratado secreto de Fontainebleau p,ela qual Portu- concelho ¡2.250 kilO's, para cuja
oat seria dividido entre' a Fr¡:triça e a Espanha. A Inglaterra, por distribuição já, foram· dadas as 'de-

i'ntennédio,de Lord Sttanford; seu ministro em Lisboa, insistia vidas ordens.

no embarque para o Brasil.
.

Em N?vembro� está tudo. preparado ---'-- s:::nR:lÍl!l _

mas António de Azevedo e AraÚJO, estreüamente lIgado a Ju
not e aos embaixadores em Madrid e em Paris, (3) inventa um

n'ovo en'tendimento com Napoleão e sob o pretexto dum desem

bargue inglêS, mayda as tropas para 'a costa deixando a £ror;tei
ra lIvre e demorando ao mesmo ·tempo o embarque, para que o

plano da prisão do Principe Regenté 'se efectivasse. Avisado,
porém, a, tempo D. João ordena o embarque e quando Junot
corre a S. Julião da Barra para evitar a todo o transe a saída
cla Côrte e aproveitar a esquadra gortuguesa para os designios
de Napoleão, ela já se �fasta¥8: n� çlirecção sudoeste.

.

'

A traição de AntónIO AraÚJO lllfere-se bem deste penado do
Diário de Juno.t; (I,) «J'entraí en Portugal, sur ces entrefaits, e

fetais'déjá prés d'AbrantesJ qu'on ig'norait encare 'à �isbonne,
lá marche de notre armée»; e pelas palavras de Canmng em 21
de Janeiro de 1808 no parlamento inglês: «l-lá realmente razão

para crêr que houve traição nal&un:a paI�te, �o govêrno portu
guês, e a esta parte se deve atrIbmr a vitona que, por vezes,

e"ONCLÚ¡ NA 3," PÁGINA)

COI'SAS DA HISTÓRIA

para'o Brazil
,. j

Chefe do ·Estado IJI': ••
-

Completou no passadó día IS,
oito" anos que Sua Ex." o Sr. Ge
neral Carmona foi eleito Presiden-,
te da Republica. Dotado em gt�nde
todo politico, movido por uma dis
tinção nunca' desmentida- e: por
uma inteligencia culta e. brilhante,
qualidades jã demorístradas antes e

que tãd plenamente conñrmou no

.alto cargo para que foi eleito.
) Dis o eDlario da Manhã. que

)
_ a menos de dez anos da sua che
fia efectivá, o Presidente Carmona
pode ter o legitimo orgulho de ha
ver representado Portugal no pe·
ríodo mais notavel da sua historia

contemporânea, periodo também
dos mais notav�is de quasi oito
seculosde vida nacional'».

.

Apoiamos 'calorosamente estas

palavras' e saudamoâ o 'venerando
Chefe dó Estado a quem cumpri
mentamos pelo dia que passa.

Interessante .•.

�Ahora. cõnta urna anédocta

que.é de' certa actualidade e alu
siva áqueles que estando á chuva,
lavam as mãos, como Pilatos. -Foi

'

.

o caso que á passagem duma eón
fraria sevilhana, 'durante a recente
Semana Santa e .quando chovía" a
potes. apareceu um devoto ofere
cendo -um �mpermeavel para res

guardàr a ini!lgem de Cristo. "

o irinão-ma�or da· confraria,
lembrou·se 'então de lhe pedir
outro im'permiaveI para- proteger
Pi1a�os que no mesmo ândpr figo·
ra julga:ndo Jesus Cris't-o; 'mas; O'

devoto, indignado ante o pedido,
responden qne para aqueles', que
apenas sabem lavar al!l inãos toda
a chuva é pouca.-Esselt, ql!e se
molhem !�disse;

, Oistribu!çãO· de' . Fàrinha .'

Banda .Municipal de Tavira
. :DOJ:Y.I:"tNGO� 1.9

Concerto das,16 ás 18. horas

I PARTE

Marcha . . . . •

Il Guarany-Sinfonia .

Legenda;:-Fantasia. .

\71/erther-Op�ra, . .

II PARTE

O Rei da La Opereta,
Marcha Americana.

Chicoria
C, G'omes
Montagn.e
Massenet

H, Rocha
P. Sousa

Este número foi visado,
.

pela Delegação de
Censura.

.• I

. ,

·União· Nacional"'
..

___......¡..._--:.�.,'-l1li ----:,..:....-.:..""� )¡._,.
�

I �\.\�\ f
..

e'entr'o de Estudos .e'()rp;o,rati�o'��
\. \. ,'.J

.

-., '_,'

o Centro de, Estudos Corpo- lo dr. Fernando Homem Cristo,
rativos da, União Nacional, vai \(A, greve e· o Jock-out», ,pelo
brevemente iniciar» uma série: de dr. Sá Coutinho.

".'

conferências versando diferentes .«OS' tribunais de trabalho»,
temas relativos- á organização pelo dr. Vaz" Pinto.

.

.: .:
politica da Nação•• , ..

"

.

«O salario»; pelo iengeriheiro
A estas conferencias podem Higino Queiroz.

'

assistir todos os inscritos no C; I «As corporações»," pelo' dr.
E. C.,' 'assim como quaisquer Antonio Abrantes Tavares.
pespoas. que req:uesitení os res-

.

«Filosofia e moralpolitica do
pectivos bilhetes de admissão à Estado Novo: A .novà ,const¡tp,-
Secretaría Geral, na sede (,da cionalidade» / ..pelo dr. Ague'dó
,Uni,ão Nacional, Largo" Trinda- de Oliveira,

.

.

' ..

de Coe-lho, 2 t Lisboa. . «Represeütação nacional-e cor-

,
Assistirá também uma delega- . porativa. A. função leg�sr,ativa»;,

ção por cada distrito do contr- Relo dr, Cunha Gonçàlves.
"

nente constituida p:or um minimo
T

«O. M1ànicipio no Estado Na-
de três membros das respectivas VO);, pelo dn, 'Ma�celo Caetano.
brigadas doutrinadoras ou dé

,
',«DeJe'sa Nacionab),. pelo. te-

propaganda; ,'. . nente-coronel Barros J\od,igu·es .

As conferências realisar-se-ão "«Significado historico e politi-
, na, séde da F. N. A. T., Rua /

co da idéia do Império .Portu-
.Vitor Cordon, I, durante duas guês», pdo. dr. Antonio de
semanas, uma, de manhã .as 9 Aguiar.

"

"

horas 'e 30' em penso e outra ,às ,,«Conferên¿¡'a sobre Educação
t7 horas e ·30: Nacional», pelo dr.:Gustavo'Cór

deiro Ramos.
,«(A União INaci9nah, pelo en-

genheiro.Nobre Gue'des.
'

.

O programa 'compreender.<:í,
também uma palestra I,pelo dr.
Rebelo dé. Anàrade, Sub·Sêcn�
tario de Estado das Corporàções
e Previdencia So;cia1 e ,poderá
ser. ,acressido 'dé, putros que i

oportünament� s� anunci.¡:tráo, se

se efectivarem. ).

Procura·se com estas confe

rençi<l:s· nã,? �ó p'repar,ar os ele
mentos' nece.ssário.s para uma
.maior divlilgação, dos ,pri�cipios
gerais em, que assen�a a nov�

.ordemj:lpi.it�¿a e,soc�al portu'gu�- ,

sa mas' também, p'tIó estudo e

apred�çãÓ> dos\ ,t e sul.t ado s ,já
obtidos' concúrer para, um m<;
Ihor desenvolvimerlto ulterior da

Revoluçffio Nacional.
,

Os 'temas" s.erão Irata;dO's nas

co-nfen;ncias, duma' forma· tão
aéessivel.e objec�iva quanto pos'-
sível. " "

A delegação do'-noBso IJisrritQ
é formada pélos srs. dr.' Bento
,Caldas, Delegado, �o L N. T.,
José Ribeiro., Presidente da Cos'

,

missão da ',U. ,N. d,e Portimãp ,e

pelo noss,o pjrectoF. "'Oo,'"

O programa é o seguinte:

«As casas do Povo< pelo dJ.::'
Leite de Sampaio;

'

!(As Caixas de Previdência d'ás
Casaos dID POVO»,lDOr Adriano Pi.
menta da Gama. .'

,

«As.;Caixas Sindic:a'is de Pre
vidência}), pelo dr. Frederico
Macedo Santos.

«Os acidentes do Trabalho»,
pelo dr. Correia Guedes.
.(tA inic.i'afiva 'privada», pelo

engenheiro Botelho Neves, .

«A QisciplÍ'J'la sociabj, pelo dd.
Ubach·Chaves.' .

«(.Os sindicatos nacionais», pe-
la dr . .sérgio, PeFeíra., "

(CaS Grémios»l:..-..Leltura pós
tuma da conferencia \ preparada
pelo dr,..Miranda da Roeha. '.
j. «O Capitaln, pelo ;dr. Rul' de
Pádua. '.' I'

,.

« Horário do tr.àbalho» " por
Augusto da' Costa., ,,' ,

«Descanso sehlç.nah>, pelo dr.
Guilherme de Vasconcelos.
«O trabalho das mulheres e

dos. menores»,' pelo dr. Amaral '

Pirrait. ,"' \-

«Os contratos ,colectivos», pe-

Organisáçãb Distrital",
,Tepdo a C. �, ,da?U. N. acei

tado o pedido ae. demissão' do
Presidente da C. D. do nosso

presado, amigo, sr. dr. Miguel
Ràma,lho Ortigão, foi o sr. Go
vernador Civil encarregado das
n�cessátias démarches para a

organisação da nova C . .D.
."

Tão bem se conduziu S.ua Ex,a
nessas negoc.iações q\le já se en

co.ntram' nomeados, ,por terem

aceitado os convites, os srs. En
genheiro A. Sarmento e dr. Sil
veira Ramos, para, respectiva
mente, Presidente e Vice'·Presi-'
dente da nova C. D.

T,(uñbem aceitaram os co'O\l,i
te,s pa'ra Presidente e \Vice-Pre�
sidente dá nova C. ,M. : de FarQ� .

os srs. àrquiteto pinto d'e Vas
concelos .� Bentô Viegas 'Louro,:

I '

. 'fo'àas estás figuras bem co-
nhecidas como dedicados situa
cionistas são' a: 'garantia plena de

. que, a U. N. vae e::ltrar em no
va Jase de actividaâ�, formando
num só bloco homog'enep todos
os que se encontram dentro do
Estado Novo, .sincera e plena.
mente integrado.s nos Seus, prino
cipios basilares.

TEATRO POPULA.R.
Temos hoje no ecraQ a passa

gem duma nova. versão cinema·

tografica de Ressurreição, drama
romantico realjsado pele afama
do Rouben MamoulJan, o qua'l

\ concretizou com notavel ritmo o

grande poema literário" de TIos

toy, o anarquista crist110 dos
russos.

Ressurreição, filme de ambien·

te russo e de prodigiosas ima
g,ens,. enquadradas de' rara bele
za, pode considerar-se, sém fa",
vor, uma verdaJeira obra-prima,
ainda valorisada pela boa musi
ca e magnificas coros.

Ressurreição, é um espectacu.
lo magistral com a sequencia
inimerrupta das suas admiraveis

imagem, q�le hão de conduzir ao



2 POVO ALGARVIO

'CurIa óa

«Isto de inconsolavel em maté
ria de viuuez, e como o irreuo
gavel em política, .. tem uma St·

laba a mais», (CIlbel 'Botelho)
� * *

Dizia-me há dias um' amigo
que os advogados, nos tribunais,
vestem toga, parecendo ml�lher�s,
porque teem de falar" discutir,
men/il' e até, ás ve:¡:es, insultar ..

*'* *

cAs mulheres, quando contra

riadas ficam piores qt(e... mu

lheres . ••

.. **

«Mulier abyssum invocat» é a

actualisação do velho psalmo de
'David.

.'* *.-

Escreveu José Oros: «O' ho
mem nasceu para sel' feliz», es

quecendo-se, porém" de acrescen-.

tar: «e a mulher para dar c�b?
(passe o plebeísmo) dessa felici
dade»:

-

***

i.ma mulher bonita, uma casa
I,

grande e uma parla traseira,
farão depressa empobrecer �m
homem rico.

(traduzido do English
Proverb's Book)

* * *'

cA noite passada em ver-co:
mo de costume-de ler o « Ti
mes», o «(Daily Mail», a «cAc
cion Françoise», o «Gringoire»,
o « Candide», ali o «Zeitung»,

_;

peguei, ,:ro acaso, ,1l�m ¡'ont,al
portugués-ea Tradição-s-e leio:

«a M�jlhel' do sec. Xx ama por
interesse e deixa de amar pOI'
capricho; casa pOI' curiosidade e

divorcia-se para mudar de pa-
ladar»,

I

Pontos de vista, enfim ...
• * *

Consta ql�e �aJ reunir 1:'m
« Conselho Feminino» para [ul
gaI' o autor 40s (clns�antâneos».
Mercê da tltconfide/lcta dum

amigo que te1lho em 'Tavira, sei

que a «'Delegada do Ministério
Público)) ,é certa ave de mau

agouro ...
* * *

(;cAs nIlI/hel'es apI'elidel'am a
, chol'a.r pará. melhor ml!lltiremJJ-
disse Públio 5)'1'0 já no ano

IA. C.
* * *

Um estudante inglês que, visi-
lOll Portugal, Ji'{ia-me um dia,
àâ,'ca da mulher: «cA mal-k of
intel'rogation w'ith ¡-eticences)J,
ql�e em l�ngl/a de gente (com� di:
na a ml1lha sogl'o) quere�dl'{er.
lim pbllto de \ÍntelTogação com

l'etice11das •..
* * *

«(FI'adique)) conta-nos que uu-

ma campa do cemitério duma Cl
.

dade {t'alléeSa se lê: «Oh! ql¿>el/e
est bien haUl' SOlt I'eplw... et

pOlii' le miell!»
Pode ser verdade .. ,

* t· *

Fui há dias ap,'esent.ldo a

11m I'apariga moderna. '

HOle, ao s.¡il' do Club, enso�t
/I·ei-a. la esbocar uma vema

muito cerimolli�sa, (eu só lisa

chapell 110 verão e na primave
ra) quando ela, levantando �
mão á altura dos olhos me dIi.
familiannel1te: Tá I'UO? . •

.

cA véllia desfaleceu e ell, $.ó It
lJe de an'al/jar á pressa, pat'a
Ilão fic.'1.1' atra, um «Boasin'ha,
lião? .. »

Faro, cAbdl de 1936.
!elria

amor triunfante, prendendo o es,

pectador com vivo interesse até
ao seu fecho, emotivo" absôrto
na primorosa interpretação dos

protagonistas: Ana Sten que en

carna maravilhosamente o seu

papel, sentindo e vibrando inten

samente, dá-nos superiormente
transições de expressão, que só

uma rara sensibilidade de gra�-
ede artista pode produzir. E Fre
dric March artista, já muito nos·'

so Ct nhecido, de grande intujção
e de nOlave1 mascara, tem egual
mente um trabalho muito inteli
-gente, nesta produção que é, na

verdade, de grande categori a e

de seguro exito.

"Ponto ¢ Uirgula" IPB�A CIDADB�
Curso de bordados á maquina
Per iniciativa da Escola Singer
de Lisboa, e sob a direcção das
distintas orofessóras D, Ermelin
da Valen<te da Silva e D, 'Izabel
Duarte Casquinho, teve inicio no

dia J5/do corrente, numa das sa

las da Associação de ·Socorros
Mutuos, «Monrepio Artistic» Ta,

virense», 'um curso de bordados á

maquina, incluindo maravilhosos
trabalhos ern- lã. .

Para o bom éxito desta inicia
tiva muito c�ntribuiu a a'e'Ção
exercida pelo inspector sr. Joa

quim Correia Ricardo e o age�te
nésta cidade sr. Manue} Custodio.

Re a l i s a r a m-s e, na passada.
quarta e quinta 'feira dois espec
taculos com a representação d�s
ta revista, já ha tempo anuncI�
da no rosso jornal, da autoria

do Redactor Principal do «POVO
Algarvio» e !'lOSSO querido ami

go, Manuel Virginio Pires.
Com o nunca sofremos, do

«horror das responsabilidades»,
a doença tão da actualidade e

que Faguet dissecou admiravel
mente no seu celebre livro, não
tivemos duvida alguma .em assu

mir o papel de critico destes es

pectaculos.
Quando o pano subiu na ,pri

meira noite, a espectativa era

grande, mesmo daqueles q�e ti
nham acompanhado os ensaios e

que estavam convencidos de que
a -revista e os actores, pelo me

tios, cumpriam, como seria re

cebido p�lo publico, gu� en! de-

finitivo, e o supremo JUlZ?
,

Logo de entrada, o prImeiro
quadro dispõe bem. Fazer evo
lucionar. em cena, num palco pe-

I queno," quasi quarenta figuras e

sem um deslise, sem dar a im

pressão de �esordet;n é de ,facto
já para admirar. E um hlO,O a

Tavira. O povo, as freguesias,
os bairros, 'digamos assim, da
cidade, vem por esta ordem,
enaltecendo as belezas de cada,

um, cantar finalmente um canti
co de amor pela nossa linda ter

.

J ra. Seguem-se os dem�is qua
dros, numeros de fantasia suce

dem-se a numeros de critica lo
cal e social, onde se não encon
tra uma ofensa, uma agressão,
apenas motivo para sorrir das

fraquezas �o proximo. �s �ria
das, as leiteiras, .as pelxelra�,
entremeiam-se cum esses dOIS
lindos numeros que são os per
fumes e o dueto dos dois jardins
o da Praça e o da Alagoa, ve?
tidos com uma arte e eleganpa
a que não estamoshabituado,s
em recitas de amadores. Termi
na o primeiro acto com uma

apoteose aos Mortos. da Gra�de
.

GL!erra, ca Praça da' Republtc�"
ao fundo o monumento, man
nheiros e soldados, saudam em

coro a Patria e os sacrificios

qwe por Ela .se praticam.
O segundo acto abre pelo qua

dro dos poços da cidade, apare
cendo depois a moira encantada
do poço do Vaz Varela, numa
bela disposiçãd de luzes a, dar a

impressãd dum sonho. M�iS �ea·
trai este acto do que o �rl�e!:o,
mais espectaculoso o pl'lmelro
do que o !egundo, ha n,este acto

um quadro de comedia, ,a «(re·

partição do desemprego)), bela

charge e ,magnificamente desem

penhado.
Um belo coro de marltlmos

que vão partir para a faina das

armaçóes, uma in.teressante cor

tina de «(andorinhas)), a nossa

ponte que vem protestar c�ntra
a[, barbaridade, que lhe queiram
fazer sotrer. em nome do pro,
gresso, a «(comissão de iniciati
va e turismo)) vem dizer o que
já fizeram e estão para fazer e

finalmente a apoteose final ás
amendoeiras. I

A impressão' d.e graça e de le·
v'esa desta apoteose é ext,raordi
naria e não queremos deixar de
felicitar o seu autor o sr. Ar-

- :mando Fernandes, pela linda ins,

piração que teve.
•

.

Acabou o espectacul'Ü! cUJa
descrição ,nos demorámos por
que calcu_lámos o interesse dos
nossos leitores, conterraneos au

sentes, pelo conteudo da revista
da terrinha.

O conjunto, revista e amado
res fizeram muito mais do que,

. ,

cumprir. A revista, ?eu-nos �als
uma prova da facilidade de ,105-
pir'ação na pro.cura de' motl�os
e na espontaneidade de versejar
de Manuel Pires. Não sabemos

que mais admirar, neste autor de
varias revistas do genero. Não
ha um número repetido doutras
revistas antigas e os \ versos

leiem-se com prazer, não sã?
apenas versos para serem musI

cados, E perdõe.nos o autor de
não sermos mais estensos, por,
que só merece louvores.

Da musica não sabemos como

havemos de manifestar a . nossa

magnifica, admiravel impressão.
O maestro Rocha, regente da
Banda Municipal, excedeu toda
a nossa espectativa. A sua mu

sica é dum encanto que se man

tem em trinta números todos

originaes e que nos prende des,
de o primeiro até ao último nú
mero. O maestro Rocha- maure
ve-se acima de tudg o que dele

já se espera val e isto diz o que
não podemos esprimir melhor.

A crítica aos amadores é ge
ralmente o escolho de quem' se
mete nestes sarilhos. Pois muito
bem. Agora só por má lingua
ou por escesso de bilis se pode
ria dizer, já não dizemos mesmo

mal, mas notar deficiencias. Por
taram-se todos muitissimo bem
e isto sem favor de especie al

guma. O único senão 9ue !hes
poderemos encontrar e ate o

a-vontade corn que se desempe
nhavam dos seus papeis mais
parecendo velhos amadores do

que Senhoras e Cavalheiros qu�
em grande maioria pisavam pela
primeira vez o .palcó, Frisos lin
dos de Senhoras, elegantemente
vestidas a rigor nos diversos pa
peis, côros afinados como só em

sonhos os ensaiadores costumam

"ter, cumprindo exemplarmente as

marcações, num trabalho exaus

rivo dum espectaculo um pouco
grande para amadores, tudo isso.
passou pelo palco do nosso tea

tro. sem um enfado nem um

desfalecimento. Permitam-me to

mar a liberdade de só falar nas

qué tiveram papeis de mais d�s:ta
que, me smo por que esta cntica

já vae longa demais e tornando
se aborrecida a quem a lê. Que
remos falar de MIes. Lisdalia

Viegas e Irene Silva, pela habi
lidade que manifestaram nos di- '

versos números que lhes coube
ram, parecendo m�is vedetas

consagradas de teatro do que
simples amadoras que pela se

gunda vez pizam o palco. Os'
gestos, a expressão acompanha
vam perfeitamente o que diziam.
Há uma destas amadoras qu.c

merece um logar áparre. ¡Refe
rimo-nos á Ex.a Sr.a ,D, Alzira
Dias. Esta sénhora foi para quasi
todos uma estraordinaria revela,
ção. Poucos 8e lembravam dela,
não porque 'não tive'sse tambem
agradado, mas por que o tempo
tudo' apaga, apesar ge se tratar

duma senhora de pouco mais de
20 anos. Foi agora. a segunda
veZ que representou e, ainda per
guntamos a nós próprios, como
é que esta senhora que não co

nhece musica consegue sÓ de ou
vido cantar como a ouvimos fa

zed"Logo no primeiro quadro,
a sua vos restabelece instanta
neartHmte o silencio, que em re

gra não existe nestes' espectacu-
\[os. e o encanto que da sua gar-'
galHa se desprende Continua Dor

t()da a revista. No tango «(Bei,
joS», na valsa «Maria» e espe
cialmenté nessa balada de sonho
que ,é a canção da moira encan

tada, a sua voz domina-nus pela
facilidade com que as notas são
emitidas, mais ,ainda pelo tom

dolce em que canta, naturalmen.

te, �em ,artificio. Que be,la c�
tora delieders se perde nesta se

nhora.
Os actores foram todos bem;

Parra, no compére, dt'monstrou

possuir uma agradavel disposi
ção para taes papeis, E a sua

imitação do «(bale-bale)) foi sim

plesmente dum grande actor des
se genero, Outras imitações hou
ve, feitas por Dias, Ladislau,
Viana, a deste ultimo perfeita no

mais pequeno pormenor, etc.,
fados de Eduardo e de Molari
nho, tercetos varios em que a

verVe do� actores se manifestou.
Não queremos déixar de falar nos
«manos chico e zé» naturaes de
Sanra Luzia, que despertaram a

hilariedade da assistencia. Per
mitimo ·nos fazer uma advert en- ,

cia. O responsável pelo que os

actores dizem é o autor, não se

deve po'rtanto meter laracha de

fabricação própria, E ° ensaia
dor é o responsável pelos actos,
não se deve pois fazer em cena

.5enão O que o ensaiador marcou.

.Estação Telegrafo Postal - Por
ter sido transferido para a Esta
ção Telegrafo Postal de Faro,
deixou de chefiar a estação desta
cidade, o sr. João Luiz dos Reis.
Para o substituir foi nomeado

¡
o sr. Francisco d'Alsneida Gama
Cruz, que já tomou posse do

cargo.
- .

Bôdo-No domingo de Pascoa
foi distribuído no Hospital da
Misericordia um bodo a '400 po
bres .eubsidiadc pela Camara
Municipal e Adminisrraçâo do
Concelho. Agradecemos as se

nhas que nos foram enviadas

'para Os nossos pobres.
•

Averiguações -: Devido a uma

queixa apresentada por alguns
credores da firma J. Cansado &
C. a, encontra-se nesta cidade

procedendo a averiguações, o

agente da Policia de Investigação
Criminal, Bartolomeu da Cunha
Robalo.

'{�aspe�
Aniversári�s

Hoje-:-Os srs,. General João Estevão
Aguas e' Joaquim Lucio da Silva Pires
Fàleiro,

.

Em 20-0S srs, José Pires de Jesus e

Luiz Roârigues Corvo,
Em n-D, Maria Celeste do Nasci

mento, e os srs, Sotero Constantino
Martins e Silverio Marcos do Carmo
Neves,
-

Em 24-0 sr, Dr, Claudio Pedro de
Brito Pinhol.

'

Em 25-D, Maria João Soares Mil-ho
J'neD�' Diniz, a menina Maria Ferreira
Trindade, o sr. Abel Augusto Pires e o

menino Manue! Rocha dos Santos Prado,

Nasoimento

Teve a sua deliverance dando á luz
uma criança do sexo feminino, a esposa
do sr, Custódio Pires Soares,

Farmácia de Serviço
Encontraase de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
MONTE-PIO.

• E os cavaJheiros e que merecem

esta observação,
O ensaiador d.esta revista foi

o, sr. dr. Frederico Chagas, nos
so velho conhecimento destas an,

danças. Mais uma vez o seu sa'

ber foi pesto á prova e bem me

receU as palmas que ouviu. Não
queremos por ultimo deixar de

. falar em p,essoas que não fazen
d.o parte da cena foram no en

tanto tão importantes no au�ilio
que prestaram como eles. Refe
rimo,no," a Sousa Rosa, Entru
do, J. Faleiro, C. Cardeira, Ca
simiro, Armenio, etc.

Por ultimo, e não é o ultimo I
na nossa admiração pelas sur

presas gue este espectaeulo nos

trouxe, um grande bravo ao au,

tor dos cenarios locaes, jardim,
praça, mercado e corredoira.

Antonio Viegas Junior demons
trou qualidades muitos aprecia·
veis e ql1e .lhe aconselhamos.a
cultiv'ar. Precisa apenas de ades
trar a visão e preocupar-se me

nos com o detalhe e mais com

o aspecto impressionista que os

cenarios devem ter, Mas tudo
isto é apenas como um conselho
que nos merece a jeiteira mani
festada.

s .

Dvleu caro

'R...e-gl'esso da campo, onde ti
nha ido dar umas. voltas e ao

'entrar em casa oico um barulho

infernal entl'ecorilldo d� gn/os
lanc-inantes, apressado e inquieto
dirigi-me aa lugar dande éies

partiam, No meio do quarto,
vermelho de fúria, apoplético, o

'BIé brandia um nodoso morocho,
A um canto Q Chico espirrava
lhe sangue de um.� br�cha Ita c a

beca' a outro el, Bi a tinha a cara
, ,

atravessada com um uergâo ar

roxeado.
Irritado interpel�i:-O que é

isto aqui? O que Se passa?
Súbitamente acalmado numa

.ptacidez cheia de ironia, o BIé

retorquiu=Peto no pasa na�a .. ,'

'Tinha sido o mariola quem tinha

feito aquilo aos irmãos, por4
que depois de ter: comido ,o
seu cartucho de amêndoas quena
que eles lhe entregassem às que
lhes pertenciam.'

Os exemplos podem muito.
E' bem verdade que quando

éles muitas pe'{es nos são dados

já são seguidos,
; De um ilustre homem de esta
do europeu; apontado como pre-

, claro madêlo de nobres virtudes
cínicas nos foi dito que o Sell

respeito pela mull�er �'-a tanto,
que reputava tão ¡fl, uats aos sells

os direitos dela, que, ao casar,

adoptou como seu o apelido de
sua esposa. '

,

'Vinda donde vem esta atitude

resplandece: é como a Iut no al
to dum potente farol pl'?je,�tacja
e alumiando a grande distância,
Mas não é original.
Um homem, conheco eu, hu

milde na sua eexistêJ¡çia, que JA.
a haria adoptado. .

Sendo o seu nome, Antonio Jo
.

sé, depois de casado juntou-lhe o

ape!ido Joaqui1:za. E. passol� a

assinar cAntonro Jose Joaquina.
Tendo alguém estranhado es

te aCI-éseimo 110 I:ab·iscar do 110,

me cheio de dignidade explicou:
-Ora essa! Então minha mulher
não é Joaquina?!
-'Domingo de ,Páscoa. 'Do

altO cai uma mOl'riitha imperti
nente.

. 'J'{as abertas I'anchos de r�;
parigas passam pelas I"uas VIS

tosas e contentes.

cA({uardaram ansiosas,éste dia
para mostrarem os vestIdos no'

vos com que se e1ltontecem e ¡u/
gam entonteceI·,

Alcrumas tomam um -ai' grape
e pa;mam, hieráticas e recolhi
das como santas em andor. ·

São as que se supõem predes�i,
nadas desempenhando' lima mls-

�ão supen'or.
,

'De uma\ ve{ havt� festa com,
musica e foguetes.

.'

Encostado á barraca da quel'�
messe uni I'ancho de" I-apa¡'igas
chapéus nas cabeças, ma�illhas
na mão, não falavam, 11ão sor

riam, como se receassem. que
'qua?quel' mOlJimento lhes fi{esse
per'del' a sua compostura.· '

Estal/am 'ali a faFr de figu
ras impOrtantes.'
Não eram naquele dia o que

el'am nos outros.

'J'{isto da quina dunza rua,
sâi vibrante o sam de lim haT
mónium,
Acorda nelas a sua verdadeira

vida. E como um balIdo de le
bl'es medrosas a quem tivessem
batido as palmas elas aí vão

de can'eira esquecendo-se dos

chapel/s, esquecendo se d,IS malí

nhas, esquecendo,se das suas fi
guras importantes pm'a só se

lembral'em que à espera �ela_s
estan'a algum Zé pal-a o pnmez
ro balso-pulado.

Creia-me '{migo.
Anaclefo �ires

Anuncios e pedidos de Assinaturas
para o (( Povo Algarvio)) recebe

a Tabacaria José Maria dos Santos
:-: Tavira :-: '

Todo o bom algarvio dé
ve assinar o jornaI "Povo
Algarvio ".
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PELA P R O V íN el A
Alcoutim

Hospital-Quando o nosso Hospital
se começou a levantar parecia-nos que
os seus quartos, embora pequenos e

poucos, nunca se veriam cheios.
Porém a eficiência desta obra impõe

se de tal modo que os doentes acorrem

a êle cheios de confiança e de fé.
Quantos têm melhorado e restabele

cido e que estariam irremediàvelmente
condenados se êle não existisse.
Ricos e pobresa êle se têm acolhi

do, porque a todos estende os seus

braços. J
Os seus quartos estao cheios e j a se

sente a fal ta de camas. E' necessário
que elas apareçam.

, Registando aqui esta falta estamos

certos que ela desaparecerá em breve
pela oferta das almas generosas.
O nosso Hospital cumpre a sua mis

são. Importa que o não abandonemos.

Farinha-As sacas 'de farinha que
foram atribuidas a êste concelho pelo
Governo de acôrdo com a Federação
dos Produtores de Trigo e Federação
da Moagem, estão sendo distribuidas
pelas diferentes freguesias.
Expropria9ão-Para serem lavrados

os termos de expropriaçâo des terre

nos por onde há-de passar o troço de
estradá de Odeleite à E. N. 108-2.', e

estão intimados a comparecer no edi
ficio da Câmara Municipal para'os dias
20 e 21 do corrente, os respectivos pro

. prietários.
Arrábicia-Realizaram-se nos dias 13,

14 e 15 os fes tej os em honra da Senho
ra da Arrábida, na vila fronteiriça de
Sanlucar do Guadiana.
As cerimónias religiosas limitaram

se a missas nos referidos dias não ten

do saido, como era costume, a, pro
cissão.

'
,

Esse facto e ainda o tempo de chu
va fez-lhes perder a sua habitual ani
mação.
Hospital-Interna'do Antonio Patro

cínio (operado de esteo-mielite do fémur)
Donativos:-Luiz Fernandes Teixei

ra, Alcoutim, uma tenaz; Maria Antó
nia Dias, Alcoutim, uma cafeteira de es

malte; Carlota da Trindade e Lima,
Alcoutim, um berço e roupas neces

sárias

De
.

Corte das Danast-e-Manuel da
Palmar ao litros de trigo; Antonio Se
bastião, 20 litros de trigo; José Sebas
tiâo, r o litros de trigo; Manuel Balta

zar, ro litros de tri¡¡;o'; José Pereira, ro
litros de trigo; Jose Luiz, ro litros de

trigo; Manuel Luiz, IO litros de trigo;
Manuel Sebastião, 9 litros de trigo; Ma
nuel Teixeira, 8 litros de trigo; José'
Baltazar,8 litros de tr igo; Manuel Ri
beiro, 8 litros de trigo, Sebastião An
tónio, 8 litros de trigo; Antonio Mes

tre,8 litros de trigo; Manuel Costa, 5'
litros de trigo; .Francisco Dias, 5' li
tros de trigo; Manuel Antonio Gonçal
ves, 5 litros de trigo; Antonio Gonçal
ves, 5 litros de trigo; Florência Marti
nho, 5 litros de trigo; Manuel Barronei
ro, 5!/poo; Ildefonso José, 2!/p50; Manuel
Costa, 2;tt>5.0; Manuel Antonio, 2!/PSO,
José Costa, 1#J50, e Antonio Guerreiro;
¡!/poo.-e.

Vila N9va de Gacela

'Distribui9ão .cie farinha-Na passada
quarta feira, pela Comissão 10cM da

Campanha ',de Auxilio aos Pobres no

Inverno, foram distribuidas IS sacas de
farinha aos desempregados e pobres
mais necessitados desta freguesia, que o

governo do Estado Novo, num gesto
nobre e altruista, para aqui enviou, as
sim como pelas demais localidades do
sul do País.
Este facto causou aqui grande con

tentamento entre a classe rural e de
mais povo.
Foram contemplados algumas cente

nas de pobres, tendo sido feita a: distri
buição da farinha pelos srs. Pároco An
dré Terremoto e Antonio de Souza
Oliva, membrosda Comissão local da
C.A.P. I.

Os lar'pios-Na passada sexta feira
á norte, aproveitando a ausencia do Pá-

.

roca qUe se encontrava em Vila Real
de Santo Antonio, onde fôra tornar

parte nas cerimonias da Semana San
ta, os gat\lnos penetraram-por mew
de arrombamento de uma das portas
-na egre-ja de Nossa Senhora da As

sunção, Padroeira desta Vila, de onde
furtaram dinheiro de algumas caixas
de esmolas, .tendo os larapios levado
tambem a caixa de esmolas de S. Luís.
Por el)quanto ignora-se quem sejam

os autores de semelhante furto.
Casamento··-Na passada segunda fei

ra realisou-se nesta vila o acto de re

gisto de casamento civil e religioso do
sr. João Castanho Soares, tipografo, de
Tavira com a Sr." D. fida Romão da
Rosa, desta freguesia.
Testemunharam o acto por parte do

noivo, os srs. Dr. Jaime Bento da Silva,
'nosso estimado Director e João José
de -Padua Cruz e po,r parte da noiva
a Ex.n,. Sr." D. Ester Ribeira Pessoa
Padua Cruz.
Aos.znubentes desejamos-lhes uma

nova vida cheia de aventura.

Baile da 'Pascoa-Abrilhantado pela
Troupe Jazz "OS Boémios», realisou-se
na passado domingo no Gremio Cace
lense, o tradicional Baile da Pascoa,
que esteve animado, tendo-se dançado
até altas horas da madrugada.
'Diversas noticias-Com o fim de

auxiliar os doentes pobres desta fre
guesia, criando-se para esse efei to uma

Caixa de Auxilio, vai o Grupo Dramá
tico Cacelense, começar os ensaios pa
ra um espectaculo a realisar- se em fins

. de Maio.' '.

I

O vento rijo que ultimamente pairou
sobre esta freguesia, causou graves pre
juizos nos ca�pos, derrubando arvores
e abatendo telhados ... c

E' grande o desanimo no meio agri
cola, em virtude dos temporais que
têm feito este ano.

-

Continuamos ás escuras e natural
meúte sem esperanças de vermes colo
cados aqui os almejados candieiros.
Solicitamos novamente a boa vonta

de da Ex.m• Comissão Administrativa
da Camara Municipal, afim de satisfa
zer uma das aspirações deste povo.-e.

AVISO
1

A Misericordia de Tavira no melhor' desejo de evitar maiores

prejuizos aos interessados publica a nota dos devedores a esta ins

tituição por falta de pagamento de foros e juros impostos sóbre
PREDIOS DA FREGUESIA DE SÃO TIAGO E CACELA e in

forma que está organisando os respectivos processos afim de pro
ceder à sua execução.

Predios da Freguesia de São Tiago
Herdeiros de João do Nas-

cimento. . .. .

Herdeiros de Manuel Jesus
da Quinta.

Herdeiros de Manuel de
Sousa Rua .

Manuel Lopes Anginho. .

António Pereira Marques
e outros .

Manuel do Sacramento Neto
Carlos Lua .

Herdeiros de Duarte José
Jesé Pereira.
António Pacheco e Outros
Firmino Luiz Viegas.

/

Sitio da Campina
de Bernardinheiro

Esc. 455$00

JJ 950$00J)

» de S.ta Margarida
Rua Miguel Bombarda
Sitio de S.ta Margarida

D • »

Rua de Traz dos Almas
Sitio da Foz

J) 282$00
J) 6$00

l) l)

J) de Bernardinheiro
» de S. ta Margarida

• 250$00
» 7$50
J) 75$00
» 12$00
J) 18l>OO
)!> 5$10
JJ 31$25

Predios da Freguesia d� Cacela

Joaquim Cardoso.
Valentim Bravo. .

Francisco Guerreiro.
Manuel Palma Carrapato

e Outros.
João Fernandes Vargas. ..

Carlos José .

Prior Joaquim Bernardo
das Dores .

António Marcelino Madeira
João Perei�a da Horta.

Sitio da Bernarcha
R. do Alamo e S.fa Rita
-Sitio da Contada

93$60
430$00
61$20

buz de Tavira

, Foi distribuido a trinta- pobres indi

gentes desta freguezia a quantia de
4.'11)20, por cada um, o resto do dinhei
ro que a Comissão de Auxilio aos Po
bres no Inverno tinha em seu poder que
assim o dividiu na vespera da festa da
Pascoa, o qual veio trazer aqueles la
res um pouco mais de conforto e ale
gria.
-Foi fornecida á Administração do

Concelho pelo regedor desta freguezia
uma lista contendo o nome de 50 tra
balhadores ruraes, pelos quaes vae ser
distribuido dentro em breve 300 quilos
de farinha espoada. Bem haja pois o

Estado Novo, que com tanto carinho
olha para as classes pobres.
--Foi esta freguesia no dia 14 assola

da por um forte vendaval que alem de
derrubar muitas arvores e de ter deste
lhado quasi casas inteiras extragou
imensamente os feijoaes causando pre
juizos nalgumas desenas de-milhares-de
escudos. -e.

Gastro Marim'
- A Câmara Municipal deste concelho

em sua sessão última e por proposta
do seu Presidente, o Ex.mo sr. Eugénio
Paulo d'Assunçâo Correia, resolveu por
unanimidade, substituir o nome da Rua
França Borges, desta vila, pelo de dr. .

Oliveira Salazar, homenageando desta
forma o Estadista que, com pulso fir
me e uma vontade de ferro, tem dedi
cado á causa da Salvação Nacional
tô da a sua boa vontade, todo o seu

vastíssimo talento, •

Realmente só uma inteligencia tão
bem. equilibrada seria capaz de pôr a

funcionar regularmente esta emperrada
máquina governativa cujas peças esta
vam de tal forma desmanteladas que
já lá vão oito anos de trabalho per sis
tente e sabedor do Chefe para a fazer
trabalhar pela forma regular como se

vai notando cá dentro e lá fóra do
País. E todo o português que não con

tribua com a sua quota parte de auxílio
para esta bela obra de ,ressurgimento
nacional, cerrando fileiras junto deste
grande Estadista, encorajando-o por
todas as formas ao seu alcance; aju
dando-o a vencer nesta luta tirânica
por S. Ex.' sustentada, com o fim de
pôr um travão bem firme á desordem
contra a ordem, mau serviço prestará
á Causa Nacional e o mesmo é que
abrir de par em par as portas das nos

sas casas para que mais rápidamenre
possam entrar por elas dentro os que
delas, indevidamente se queiram apos
sar.

O exemplo está bem-patente com o

sucedido por êsse Mundo fóra e ulti
mamente aqui mesmo á porta aonde o

burguezinho comodista se deixou ficar
saboreando regaladamente, o seu aro

mático charuto ernquanto o adversá
rio, que não dormia, lhe ia tirando á
terrinha debaixo, abrindo-lhe, assim, a
cova aonde êle se havia de .estatelar
passado algum tempo.
Atentem nisto todos os portugueses

e unamo-nos em volta dos Homens do
E s t a d o Novo, fortalecendo-o, tanto

quanto seja possível, para que o nosso
futuro e o des nossos filhos possa con

tinuar assegurado contra essa onda de
desatinos que tudo pretende subverter.
Outra proposta foi igualmente apre

sentada na mesma sessão pelo referido
sr. Presidente a qual foi tambem apro
vada por unanimidade e que tem por
fim pedir- a S. Ex.' o sr. Ministro das
Obras Públicas e Comunicações o sub
sídio necessário para se levar a efeito
a obra do largo fronteiro á Igreja, tor
nando-o uma obra bela e digna da
admiração dos inumeros visitantes do .

Castelo histórico desta antiquissima
vila.
Da acta desta sessão foi mandada ti

rar cópias que, por intermédio do Ex.mo
sr. Governador Civil do Distrito, vão
ser enviadas a Suas Ex." os srs. Presi-:
d ente do Conselho e Ministro das Obras
Públicas, esperando conseguir-se tão
útil melhoramento.

Conforme deterrninação superior foi
pelo Ex.IUO sr. Adrninistrador do Con
celho, Eugénio Correia, que se fez
acompanhar dos Ex.mo• srs. dr. Reinal
do Raul Prazeres, médico municipal e

Jacinto Celorico Palma, abastado pro
prietário do concelho, distribuindo aos

operários sem trabalho cêrca dii: 1.700
quitas de pão fabricado .nos fornos dos
srs, António Costa Estevens, José To
maz da Cruz Borges, António Caldeir'a,
José de Campos, Paulo Geraldo, João
,André e Maria do Ma teus, os quais da
melhor vontade e absolutamente de
graça se prontificaram a amassá-lo e

cozê-lo em seus fornos.
S. Ex.' o sr. Administrador do Con

celho, acompanhado dos amigos acima
referidos, foi pessoalmente fazer a sua

distribuição na vila e sitias mais popu
losos do concelho, bem como ás fre
guesias de Odeleite·e Azinhal.
No sitio de S. Bartolomeu, aonde

reside () lavrador Jacinto Celorico Pal
ma, foi cada pobre contemplado com
meio quilo de i1rroz, oferta do mesmo

lavrador que á pobresa tem assistido
inumeras o�asiões" repartindo por êles
boas esmolas. )

Infelismente são bem poucos os ricos
neste concelho e, portanto, bem paUCas
as pessoas em condições de poder COI1-
tribuir com esmolas dii: vulto,
E' de louvar tal iniciativa do Gover·

no que não esquece os necessitados e

mais para louvar será que S. Ex· o Sf.
Ministro das Obras Públicas não deixe
acabar a verba necessária 'para ir aguen
tando 05 trabalhos de enxugo do Sapal

I ida de D. João VI para o Brazil
(CONTINUAÇÃO DA 1.11 PÁGINA)

alcançou a influência fra:ncesa. A mesma se deve imputar o se

grêdo guardado sobre o adiantamento das tropas francesas, ao

mesmo tempo que se recebiam anuncias qué elas não passariam
das fronteiras».

Por sua vez no «Correio Braziliense», n.? VI a pags. 517 se

lê: «Mas como pela precipitação da retirada de S. A. se prova
que S. A. não, sabia da chegada dos Franceses, cuido que se

segue que os seus Ministros o não informaram da marcha
d'aquelas ltropas inimigas; marcha que ninguenrignorava aqui
na Inglaterra.. Por uma de d uas razões aquele Ministro da- guer
ra não informava S. M., ou porque não sabia da marcha dos
Franceses, ou porque o queria ocultar; no primeiro caso a sua

ignorancia o declara incapacissimo do lagar que ocupava; no

segundo caso nada menos do que uma íõrca devia ser o prémio
dos seus merecimentos».

Mas o que prova absoluta e cabalmente a traição de Araújo
o facto de êle ter pedido perdão da sua falta a D. João VI, ten-;
do-lhe este Rei Clemente perdoado e ainda concedido a Grã
Cruz da Ordem de Cristo na comenda de S. Pedro do Sul.

.tJ D C.<...

e. T.

(I) Em carta a seu filho, diz o Marquez de Pombal, em 5 de Fevereiro de
17·79, referindo-se a essa saída que esteve quási para se efectuar: ... "para apres
tar, e armar poderosamente a brilhante eS.9y�dr!i, que então se vio no Rio de �is
boa, com o oculto fim de que logo que o .l!..xerclto Espanhol ohegasse a refenda
fronteira, se embarcariam em huma noite Suas Magestades com toda a sua Real
Famil ia . . .»

(2) Tratado assinado em 1761 entre os Bourbons de França, de Espanha e de
Italia, para pôr fim ao poderio naval inglês. .

'

(3) Respectivamente: Ayres José Maria de Saldanha Albuquerque Coutinho
Matos e Noronha. 2.0 conde de E-ga e Lourenço de Lima que já fôra embaixador
em Viena d'Austria, dos quais Acúrcio das Neves se refere dizendo que não sabe
se cumpriram os seus deveres. ,. e que o publico os acusou altamente. '

(4) Manuscrito publicado por Cristovão Aires, existente na Biblioteca da
Ajuda.

VENDE=SE M'OBILIA
Umas casas na Rua de S. Braz

N. ° 54 com 4 divisões e quintal.
Quem pretender dirija-se a

João Soares Bandeira Rua D.
Pedro V, N.O r6-Vila Rial de
Santo Antonio.

ARRENDA-SE Adega situada
u'um dos me-

lhores locais de Olhão, pronta a

funcionar, com vasilhame, pren-
sa, etc.

'

Trata o solicitador Alberto do
Passo Lima.s--Olhão .

GASA Vende-se em Tavira uma

morada com 1: rrdivisões,
quintal, varanda, colêctor, pôço"
e agua encanalizada, na rua.Can
dido dos Reis n.? 208.
Tratar com Joaquim Pires Fa

leiro Maria.

VENDE-SE E.m Tavira, un: pré-
dIO na Avenida 5

d'Outubro , n. ° 43. Consta de 6
compartimentos, quintal, despen
sa e retrete; poço d'agua pota
vel, canalisação de agua e insta
lação electrica.

Dirjgir a José Au��.sto da Fon
seca, no mesmo premo.

,

de venta Moinhos por mais algumas
quinzenas, visto estarmos, nest e mo- �

merito, no ponto mais agudo da crise e

ser aquele o único trabalho que pre
sentemente existe em todo o concelho.

Com tôda a pompa realizaram-se
nesta vila as festividades da' Semana
Santa, havendo procissões na quinta
feira, sexta ao meio dia e á noite, abri
lhantadas pela Filarmónica de Vila Real
de Santo António.

.

Aos sermões foram oradores os Re
verendos Padres Monteiro, Pardal e

Encarnação. O côro das meninas acom
panhado a harmoniun tambem se fez
ouvir agradávelmente em tôdas as ce
rimónias. Tudo decorreu na melhor
ordem graças á acção da autoridade
adminisirativa que nesses dias policiou
e fez policiar convenientemenre tôda
a vila,. . ¡

Damos a seguir a nota do movimento
do Hospital Ribeira Ramos desta vila
que, devido ao seu benemérito, dr. Rei
naldo Raul Prazeres, continua aberto
ao público desta terra, absolutamli:nte ,

de graça e aonde nem um só dia deixa
de comparecer prestando os seus va

liosissimos serviços beneficentes em lar
ga escala, visto tratar-se do único es

tabelecimento de beneficencia existente
no concelho. E S. Ex.' é de tal modes
tia que ao agradecerem-lhe os serviços
prestados sente-se envergonhado. São
assim a_s criaturas que praticam o bem
sem segunda intenção. Curativos duran
Ie o mês de Março 376, consultas '73.
A gasa de férias encontram-se nesta

vila os srs, António Ribeiro Rosa, estu
dante de medicina, Albalio José Moreira
Parra e Joaquim Moreira Parra, aluno'S
do liceu João de Deus, em Faro',
-A passar a semana Santa com sua

Familia, tendo regressado já á capital,
esteve nesta localidade o escrivão do
Tribunal Judicial de Lisboa, sr. Custódio
Afonso Anastácio.
-Acompanhado da sua Esposa re

gressou de Lisboa, aonde se sugeitou a

uma opera<;:ão, que decorreu com mui ta
felicidade, o sr. José Pedro Pires par
r¡;¡, Professor Primário, nesta vila.-C.

Vende-se urna mobilia de es

critorio e um cofre forte. Infor
ma a Conservatoria do Registo
Civil de Tavira.

TELEFONE 59

E O número da TIPOGRAFIA SOCORRO
Vila Real S. Antonio

onde V. Ex.' deve mandar executar

os trabalhos típográñqos e carimbos. ;

YEHBEIII=6E BOIS RBIIIBlERS
Situados na R. ,da Bela Fria

proprios para fabricação e reco- _.

lha de vinhos bem como para
lagar- de azeite tendo anex-o um

quintal com pôço e alguma terra

para semear.
, Informa Manuel dos 'Santos
Prado-Tavira.

CASA Vende-se na rua Candi
do dos Reis, n." 18 a 26.

Informa farmácia Simplicio.

Anunciar no

"PoVO Algarvio"
é ter a certeza d.e exito

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNel�
Pelo Juizo de Direito da Cc

marca de Tavira e cartorio da
3. a Secção, correm editos de 30
dias, citando Francisco Martins',
casado, proprietario, ausente em

parte incerta e cujo ultimo do
micilio foi no sitio das Hortas
da freguesia de Santa Catarina,
desta comarca, para, querendo,
no praso de 20 dias, decorrido o

dos editos e' a contar da segunda
publicação deste anuncio, con

testar a ação de suprimento de
consentimento em que é requeu
rente sua mul'her Maria Rita da
Conceição, mais conhecida por
Maria da Conceição. residente
no mesmo sitio das Hortas, sob
pena de. não o fazendo, ser o

consentimento imediatamente IU

prido nos termos elo paragrafo
primeiro do art. o 484 do Codigo
do Processo Civil.
Tavira 2 de Abril de 1936.
O Chefe da 3. a Secção

José Zarco junt'oJl
Veritiquei a exactidão
O Juiz de Direito

]. de Deus Pereira

O «'Povo AlsarvioJJ, ven
de-se em Faro e Olhão nas

Livrarias A. S. CAPELA

)J

JJ

»

)) dos Caliços
» do Hospital
J) do Buraco

26$25'
220$00
25$00

»

J)

»

)) das Larangeiras
» da Carvoeira

Salgueiro e Carvoeira
»

73$60
30$00
6�80»



4 POVO ALGARVIO
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J. PIRES CRUZ
PRAÇA
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T A V- I R fA-'���-'R.

APARELHos
DE T. S. F. QUE SE IMPÕEM

MAIOR SELECTIVIDADE
CABAMENTO PERFEITISSIMO r;,
QUlSIÇÕES A PRESTAÇÕES MENSAIS

. '��
,

O ALCANCE DE TODOS

-.:.

'FABRICA DB MO/AGEM
PANIFICAÇÃO' MECA.NICA

.. '

..

F
r
s
K:

/ 1\.
PNEUS�

MAIOR INTENSIDADE 'LUMINOSA' '_ MENOR CONSUMO DE ENÉRGIA

==========111========== Semp're as me.lhores
,

.
.

produtos' pelos
'

prD�iII
cessá$ mais 'mDd�ernos

, ,

, Trocamos todas aslâmpadas ALBA, que se avariarem ou fundfrem com menos de 4 meses de- uso'.

.....
.

_' I ..I_" aDg_·." '_;m.. D·__'�¥ .,

\: .

O "POVO ALGARVIO" 'vende=se em Faro e Olhão nas Livrarias A. S. CAPELA
,

/

2 BILHARES Vendem-se, com
t o.d o s os seus

Ipertences e em óptimas condi-
ções. Vêr e tratar no «Tavira Gi- "

nasio Club».

Paulino'& Graça, L.da
RUl JosÉ PIRES Pll.DINHll.

TELEFO�E N.O 41

TAVIRA
--=-=-

Os melhores

Artigos de Mercearia
Excelentes

Chás e Cafés
Puro,

Aze.ite. do Alentejo
Líndas

. Louqas
�

FInos
'.

Vidros
Boris

- Talheres
Duráveis

,Esmaltes e Ferros de engorliár '

Gastosa

Confeitaria
Saborosos

.

. LiCotes e Vinhos do Porto
C�ique "

. \ Papel de Cartas
\Taríados

Brinquedo$ -

Escolhida

Perfumaria das niãrCàS---NAlV,
BENAMOR, SANTA CLARA, TAl
PAS, etc· . -:

Sabonetes� loçôes- Rouge's;
Batons - Pós de Arroz
Pastas Dentlfricas
Cremes Dentitricos, e'c •••

'Apreciáveis
Descontos aos R,avendedore,

Módicos

Preços

Gunbe. & Dias,' ·L,da
s· �;tl' ia �A �tE!�DA�!" �o

TAVIRA

Agencia -da Tabaqueira
8 da F1Jsforeira Portuguesa
Yanda dB tabBeD 8 fosloros

aos melhores preCQs

Condições especiais
para revendedores

'I

I
COMARCA DE TAVIRA'

.
.' ANUNe·I0

Moveis a prestações com bónus, ,Faço s:�:rP;:�:{:�u;z e ,:-
"

.

, -, ,

'

gunda secção correm editas de
.

.
. -

• ,
. 30 dias citando José Fernandes,

Se quizerdes ser. ten servido, hscreveí-rns des
..

de J·aTf.T' ausente e� par,te incerta ?� Es�
!

• a • panha, cUJo ultimo dornicilio fOI'
.' 'no

i
sitio dos . Cadavais, freguezia

. .

dê Santa Maria, desta comarca,

Para a aquisição, de móveis com bónus, ao alcance de' todas' as' como marido da executada Te-

:/
reia de Jesus, também conheci-

b I tern C d JVI
' .

d 'J
' IUI

'.

d N
. · da por Tereza Joaquina, residen

,O sas, em, él: asa, e oveis e ose ,Ylãr'la
.

Q aser- te no referido sitie> dos Cadavais,
para os termos' da' execução fis

mento, aberta Uma' inscrição, podendo o cliente escolher desde, a cal administrativa, que por este
<, . Juizo e 'segunda secção, a Fázen-

---

mais simples cadeira, até ao guarda' vestidos, ou mesmo da Nacional move contra a sua

, referida mulher-por falta de pa-

,'MO_BILIAS,' COMl=:lLETAS ",�fsrro�n�o,de contrib:u,ição_?e re�
,

Tavira; 2 de Abri] de 1936.

• -

Vêr as exposições desta casa na Rua 1.° deMaio, n.OS p e J5.

"M,ÓVEIS
, Verifiquéi a exactidib

O Juiz de Direito

J. de Deus Pereira
O,G-hefe da La secção'
Eduardo Dias Pereira'CASA DE

José Mar¡a' do t'¡a�e¡mento
,

� VENDE-SE A hortinhola e uma
) casa na rua 9 de

.

Abril n." 5.
.

,

.Na mesma' casa se .diz.

AvenidáL" d:e.Maio, 1 a 5-TAVIRA 'I , ,'U ,U<
'..

r

li

�_�M�_�-���������'�"�·�����������:�::
, 'três Vroduétos . unicos no seu gene-,
r'o ,em l�órtug(ll e, no Estrangeiro

(Medal,ha ue Ouro na Exposição industriai Portuguesa)

'APYROL: .

.

Supressão imediata da dõr e cura rápida de:
. . \

Queimadu'riis, Feridas, Golpes, Contusões, Esma
gamentos, Frieiras, Olelr-o, Dores Nevrálgicas e,
Reum,áticas, etc. '

.

I ncomparável para rejuvenescer e dar beleza -á cutis. .

Antes � depois da bar-bá é delicioso, evita e suprime.
o ardor e as afecções da pele.

'

Valioso para os Desportos e exercícios ftsicos, massa-
,

g_e�s, banhos de sol, luz, ar, agua, etc.
.

,SANORIS:

.

¡
'.

.:

, Pasta dentífrica medicinal, 'tendo por' base. o JlPYROL..
. A pasta' superior, para a saúde e, higiene diária

..

da boca. ,.'
Evita e suprime as doenças é os sofrimentos da boca e dos den
tes, incluindo os causados pelos tratamentos anti-sifilíticos, etc.

LUBIA:
/

O Creme incomparável, tendo por base o APYROL, para
a saúde, Vida e beleza da pele.

.

Usados e recomendados pelos melhores .rnédicos, cirurgiões, estomatologistas,
hospitais, emprezas, etc.

"

LA:BORA.TÓR.IOS APIROL·-LISBOA.

Á1 vendá em Tavira nas farmácias: Aldomiro, Montepío Artistico e Félix Franco.

-.

Madeiras é Ferragens
! __..........

Artigos' lunerarios'"
�� i

A�etÍida ,1..0 de t.'aio, 24' e 24-A
, TAVIRA

P�OP�IED}\DES
Vendem-se um" grupo de pro-.

priedades jumas 'ou separada
mente no sítio Jo Pero-Gil.
Trata-se corn Joaquim Padi

nha, Tavira.

JOSE, �ARIA nos. SANtos
TAVIRA··I

nUCos .Nll.CION1l.IS e FOSFOROS
( DEPOSITO -)

1,,1 V it O S

JOftN/tIS
P�B.LIC/tÇÕ£S

,
.

, I(genaia dQ «Seculo»
e 1?O1l0 A¡;GA�llIO

Mancle executar os vossos impres�
SOS na TI�OQ'RAFIA SoeO'R�O
TeJet: 59-VilaReal de Santo Antonio


